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Tudo ｰ･ｬ ｾ＠ ｂｯｾ＠ ｉｬｬｬｰｬＩ･ｬｬｓｾ＠ 'I munuo ｾ･＠ extasia; sim, mu![o mlis bêlb 
｣Ｎｾ＠ UI I (". porq ue e - a estatua de um sallto! 

_ , F"i pelas pancadas d0 Illilrtello di ri-
(Relaçao de donoftilos) gido pelo gcnio que app1receu-a esh-

. _ tl1:l de Moysés. 

Ignez Ｈｰ･､ｾｬｾＰＺｴ･＠ Sg.,'os)e 10<:000 E' pelo trabalho dirigido e su, ten-

S Luma "Crollre'a d (1Mral" d' 5'S"000 bdo pela oração ｱｵ Ｌｾ＠ ｡ｰｰＺｬｬﾷ｣｣ｾｲＮ￭Ｍｯ＠
r. ucas r e 1 iln ,I I sln[o! ' 

Um ill:nI&,O. $500 O' trabalho, 6 labor quoticli:tno, ó 

Quan!ta Já publtcada 271 $000 esforços ｳｵｾｴ･ｬｔｴ｡､ｯＤ＠ pda inkllJgenciJ, 

-28-6,1:50
-0 

6 slbia e ￭ｯｲｴｾ＠ direcç'l-1 cll vom,lde, 
Somma até 4-1I1 "com0 sois grande, com.) sois ｰｃｊｊｾｲｯＭ

-==== 50S, C0l110 sois fecundos! 

Ao trabalho! 

(Traduzido do frallcez por Zenir Alcé:t) Pcrdáo e ｣ｻｽｮｳＨＩｬｴＡｾ￣ｻＩ＠

Não é um conselho, é uma ordem! Z0raida e ZorilJa eram irm:is e vi­

E é por meu intermedio que Deus viam po!Jr ＡｬＱｾｬｬｴ･ Ｌ＠ IIt11!la pequem cln:::l -

vol-a dirige, a vós que sentis a vida ra, ul1ica ｨｾｲ｡ｮ￧ ｡＠ qUé:!he.;resllva dúSplk 

correr a flux nas vossas veias, a vós, ó Zoraida, a ln1is velha, linha 18 almas e 

jovens! era activa, mei;r,1 c ,Ij Ui L;Hh; trabalhavl 

Ao trabalho! ou melhor: a um traba- com esforço clia e noite Inra sustentar a 

balho verdadeiro, CO/lti/lUO, absorve/lte; C.1S1 e os inconscientes caprichos de Zo­

um trabalho que exija o emprego re- rilJl que, cinco anll'13111:üS moça do que 

guiar de vosso tempo, de vossa illtel- elll,uada !azil p3ra ajudai-a, nemsiquerlhe 

ligencia, de vossas mãos; um trabalho suwizava os sacrifício>. I ia 'lu:ttro an­

que vos faça senlir que a vida não é n05 qllc eram Qrphã; de mãe; o p.ti, 

fecul/da, ulil, agradavel, sinão quando hom21l1 nde, porélll sinceru e bom, não 

vos fôr pesada. pôde resUir por muito tenlpo á ｬＱｾｲ､｡＠

Nós todos somos como esses frutos de sua llIul:ler, e foi reunir-52 a elb seis 

que s6 nos dão seu succo fortilicante mezes ､ｾ［ＩｯｩｳＬ＠ Lieixando as duas fIlhas 

e doce, quando estão sob o lagar. sós e desamp:trac!1s Il:t terra, pois 03 

Ao lrab<:lho! para que não percais parentes que tinhlm eram pauperrilllos, 

)lira sempre o que e1l1 vós ha de gran- não estavan l em condições de amparai-as. 

Je, bello, attrahentc, elevado! . Prestes a morrer, o pobre homem cha­

Ao trabalho! porque o trabalho ellno- mou as filha" e, com grô ndc aperto UI) 

orece e dignifica! cor,lção, fez-lhes ver a sittlaçEo em que 

Ha em vós o que havia nesse pedaço se achavam c a sorte QU2 as agulrdava, 

de mar more sahido da pedreira e col- fazendo comprehcnJer a Zoraida o que 

locado na officina de Miguel Angelo: era a vida COIl1 os enganos e seducções 

uma estatua, porém muito nuis bella do munclo, recom11lcndando-Ihe muito a 

que a de Moysés, diante da qual o I pratica da virtude c a cduca<,ão c1c-:2o-

.. 
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ｐｅｙｾＧｕＬ＠ AnUI.TL\. E ｃＨＩｌｭＺＺｾ＠

Anno 
:-Iez • 

:!}OOO 
. Ｇｾｏｊ＠

I O tempo rassou, e as duas 
cncontraram novamente: 
Já viU\'as, ｢ｾｭ＠ irmãs no ."!·!rllm .... 1 

Tudo foi perdoado. Zorilda cahiu 
braços da irmã e o bom senso, que 

Pa"onmento lIdiiUJbuo possuia, fel-a conhecer a gru", .. "", 
., sua injustiça. l-Ioje, na mesma ChaClIF. 

Quem obtIver 10 !l$lbrnflturnsannua.C81 vivem as duas irmãs e l:m pequenilo 
pagos, terá direIto li uma gmtulta. de Zoraida, a quem Zorilda dedica a 
iiíii _________ iiiiõiiõiõiiOiõi-.... - iõi- Ihor parte de su'alm:l-a consolação 

rilda, a sua predilecla. Expirou depois 
calmamente, tendo nos labios o nome 
do Senhor. Depois da morle do pai, 
Zoraida teve que vender parle do ter-

perdão 1. .. 
Zalltssa 

1°.-3-1918 

ANC/LLA DOM/N/ 

A esmola do pobl'e 

reno para pagar as despesas que fizera 
durante a molestia do mesmo, ficando 
apenas com a casa, uma pequena horla 
e algumas fruteiras, cujo producto era o 
sufficiente para oseu economico passadio. 
Zorild,1 não era má; vivia, porém, mui· Lopes fez ｾ｡ｨｩｲ｡Ｂ＠ crianças e num pn­
to longe da realidade da vida, devido Toxi",uo vi .. lento al/rrtoll com ｦｯｲ￧ｾ＠ 88 

talvez á condescendencia exagerada da ｭ￣ｯｾ＠ dH velh", e da IIHlihcr. eX01:\IUan· 

irmij, que, como mãe adoptiva, morria' d,,: 
de amore" por ella. As grandes occupa- . -Nilo me dtlellhaID, por fAvor, é pro­
ções de Zoraida prcndbm-na em cas:!, C;811 q!IO EU morra! 
emquanto Zorilda, sempre criança e des· -Não diga ｩＬｾｯＬ＠ >r. Lopes. tenha 
ajuizada, vivia de festa em festa, des· conf!aDQa e.n Deuo. 
frutando a dedicação da irmã sem um -Ad é p"lque o ar. não sab.! eu pns-
pensamenlo ao menos de gratidão. ｾｯ＠ ｾｵｰｰｬｬｦｴＢｲ＠ udreri" e feme, ｭ｡ ｾ＠ ti de .. 

No meio do borborinho em que vi- honra, nl.llcal e, bi ilã" me matar, ｾｳｬｯｬｬ＠

via, tinha Zorilda diversos pretendentes ｪｲｲ･ｭＨ Ｇ ･ｬｩ｡ｶｾｉｕｬ･ｬｪｬ･＠ ｵ･ｾ｢ｯｮｲ｡ｊＮＬ Ｎ＠

aos quaes dedicava igual alfecto. 11 afio Ｍｄ Ｎ ｧＢＭｩｬＨＩｾ＠ "1!lUpre o que lh e Ｇｉ｣ｯｮｾ･ﾭ
nal ser pedida em casamenlo por um ceu, ｅｴｵｾｬﾷｵﾷｬｬｬＢ＠ lJ"m, ｱｵｾｭ＠ ｾ｡｢･＠ .i DalO 
moço da vizinhança muito traballudor lhe porlen:! vRlel ｾ＠
e bom; mas os parentes delh aconselha- ｌｴｬｰ･ｾ＠ sorriu ､ｯｾｯｲｮＮ｡ｲｮ･ｵｴｰ［＠ 'lue po­
ramao mesmo o casamento com a lIIai:s deria Hqtlé ilc pr,blC "cH'o, qlle ILld ga· 
velha, fazendo·lhe as ver bôas qualidade, nua va uos tr .s,,,,, "inteo3 COllI o Reu Ira· 
desta, em comparação com a falta ､ｾ＠ balho? Mas em!, m, q lIeri.. de"a balar o 
senso da oulra. O moço achou razoavd Iblatou tudu: o !lo"rilo confiara·lbegros­
o que lhe diziam e mudou de opinião. ｾ｡＠ quaotia para jJ3g.H li ､ｩｶｾｲＸｩ Ｎｳ＠ firmas 
foi assim que Zoraida, ligando pouco commerciues, e ｾ｜ｉＨＧＬ＠ não sabe .:omo, per· 
caso á idade da irmã, que para ella era deu fi dinhl'lIc, rouual um· lh'o talvez. 
uma creança, consentiu em cas..1r-se com - E' a priml'ira vez qlle o patriio !Le 
o noivo que lhe offereciam. Proximo inculI,bo ele um "'It'argo rle oonfianço' 
á. ｲ･｡ｊｾ￧￣ｯ＠ do casamento é que Zo- ha 6 aonos 'Iue Iwhalh" CI)ID ･ｬＱｾｒ＠
:llda veIO a saber da trama que haviam reco estimar-me, mas como r.UDca pllZ a 
leIto; desesperada, deixou a casa e foi prova a U1iuha hone,tidade Julgará pp 
empregar-se na villa, votando á irmã e certo que lhe roubei o olinh eiro; tao 
ao cunhado o mais profundo desprezo. mais que mp puec(,u meio recel'so- !Jua 
Zorilda foi mais tarde pedida em casa- do me entregava aquella somUla . • Sr. 
n;tento P?r _outro e casou·se, odiando ｌｯｰｾｳＮ＠ dispa·me o ｾ｡ｴｲ￣ｯＬ＠ eu já o co­
aInda a I.rma que, apesar de felIz, não nheço ha muitoR annos e sei que ti IilU 
a esquecia. . bomero de belU, faça· rue o lavor de 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



_.Supplcmento da cE'poca»--P., A. e ｣ＮＬｾ｟ＢＢＢＧＺＺ［［ＢＢＧＧ［ＧＺＧＧ［［［Ｇ［＠

saldar ｣ｳｴ｡ｾ＠ f;lcturu .• -M'!Lti o maço 
de notaR no holso. eram (';nco contna de 
réis, e VIlD em bunda de feo!uotla clas· 
se p"rll casa, 8 fim de me vestir aqui. 
Todo o dinheiro ｴｩｮ｢ｾ＠ ､･ｾｦｩｰｰ｡ｲＡＡ￧ｬ､ｵｬ＠

Para não fazN mu:to voluole.88 fadu­
ras vieram num ｨｵｬｾｯ＠ e o maço daR no 
tas ne outro, oralol lIutas grandes. ha­
via-as de conto ,de réis, e de 500$000, 
as menores rram de 200$000 ... E,tOll 
perdido! Nunca hão de acre,litar na 'ui­
nha innoccocia, perderei o cliIIHCJ>O 

d 
' o , 

pPf erei_m nome, serei tllvez mero 
tido no carcere... kh! aut.éS mor­
rer! 

-Infeliz arl'ligo, com o suicidio é que 
perderá. o bom ＱｉＰｲＮ｡ｾ＠ de chr;ót50, per­
derá ｳｾｵ＠ lagar no ',éo e será Pllcnrcera 
do para ｳ･ｭｾｲ･＠ 110 inferno. Tenh'lo co 
ragem, hemem! Vamos explicar tudo a' 
patrão, ｾ＠ l!e ｡ｾ｡＠ ba rá por COIU prehsl\/ , er 

que o sr. liRa teve a culpa. (Colltinúa) 

lteceitas 
MÃE BENTA 

500 gr. do assucar, 1 côco ral:J.do, 500 
gr. de Iafillhll de arroz, 10 gemm!tS, 5 
claras. 

Batem-se bem os ovos com o assucar . ' Junta-sc-lhes a mantcig,. tllmbem bem 
batida e em seguida ti farinha de arroz 
e o cÔco. 

Assa-se em fÔrm inh!tS forradns com 
101ha de bananeira ou papel. 

Forno q uonte. 

BOLO DE ICARAllY 

1 chicara de leite; 2 chicaras e moia 
de assl.lC;U·; 3 ovos; 3 chicm'[1S e meia 
de farinha de trigo; 1 colher bem 
cheia de mantoiga; 3 colheres de ba­
king-powder; algum!tS gottas de bauni­
lha. 

A manteiga é batida com o assucar; 
os ovos bem batidos. 

Depois junta-so a farinha misturad" 
com baking-powder o por ultimo a b::m· 
nilha. 
A fônn t é u·1tlld t com m tutlligt. 

Mulheres e.oraj,s&,8 
COMEDIA EM 2 ACTQS 

AdaptaçiúJ de EDÉSIA ADÚCCl 
PER30NAGEN'.3 

Alltoaio Cachoeira 
D. Clam, tiua mulher 
D. Bertha, tia de D. Clara 
J)m. Coelho 
Ouilhcrmiua, criada da 

familia Cachooira. 
ACTO I 
SCENA I 

D. Berlha e Ouilhermina 
(E' noite; D. Bertha borda e Ouilher­

minl arruml a mesa). 

D. BERTHA-Ouilhermina, deixe ahi 
a chícara de sua p3.lrôa, porque talvez 
ella ainda queira leite antes de se deitar. 

OUILI-IERMINA -D. Berlha, foi mui­
to bO!11 ler a Sra. vin,do cá, pois a mi­
nl11 exml. senhora tcm tanto medo, quan­
do o p:J.trão sae e eUa lica sózinha em 
casa ... 

D. BERTHA - Porém ella não fica só­
zinha, porque você ... 

OUILHERMINA - (interrompendo) 
Si:n, eu estou com eIla, e já ha mais de vin­
te annos, COIll':> a Sra. sabe, e eu carreo'uci 
ml1ibs vezes a minha exnu. ｳ･ｮｬｾｯｲ｡Ｌ＠
quando elIa era crcança. Eu estive 28 
annos em casa da exma. senhora fallecidl 
m'ie, ora! queria dizer: em casa da de­
funta fallecida ... Como é? Em casa da 
exm3.. fallecida da minha senhora mãe­
mas, ql1e cabeça! não posso dizer o que 
ｱｬＱｾｲｯ［＠ em casa da ... 

D. BERTI iA - Não é precis0 continuar, 
Ouilhermina, pois já sei o que você 
quer dizer: em casa da ex ma. defunta 
senhora da minha mãe ... Ora! lambem 
não acérto ... 

OUIHLERM1NA-Sim, é i:>lo mes­
mo. Mas, D. Bertha, servir fielmenle uma 
familia durante 28 armas, não é brinca­
deira, e é só por amizade que o faço, 
pois sempre estimei muito a cre:mcinha 
que estava a meu cuidado, e depois a 
senhorita e agora a minha exma. senho­
ra; e saiba a Sra. que eu estive sempre 
perto da minha eXll1a. senhora, porque 
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Dominios da ESllhillge 
Segundo torneio chnrad istiro 

ljalleiro, Fevereiro e Março) 
81-89) NOVISSIJ\\AS 

E' peccado ter letra que não é boa, 
senhorita? - 2,1,1. 

A criminosa tem de voltar com a ar-
ma-1,2. C. 

Nesta fila ha uma Ura ou uma prepo­
sição, minha senhora?-2,l,2. 

Vivo com o poeta na Phenicia; sou 
producção sua-2,l. I . A. 

Na cidade vi a Inenina com a senhora 
--2.2. 

E' pretexto de quem não vê a fru ta 
-1,2. 

E. A. 

De Napoles lev.lram um :\I'imal para 
o imperador-2,2. 

Na floresta o animal comeu a planh 
-2, l. 

Tecido para o rd das trevas é ｣ｯｭｾﾷ＠
dia-2,2. I. A. 

ella sempre teve medo de estar s6; foi 
por isso, e para ser mais bem prolc;;ida 
sabe, D. Berlha,foi por isso que e11:! ･ｳｾ＠
colheu um marido tão alto; e eu ... eu .. . 
tenho vergonha de lhe dizer que dese· 
java muito ganhar um pouco mais ... 

D. BERTHA-Oh! islo pôde dizer 
sem acanhamento, Ouilhermina! 

OUILHERlv\JNA- ... (sem interrom· 
per-se) pois a minha eX11L1. senhor.! é tão 
boa, e o seu marido tambem; 1I1,IS póJe 
a minha exma. senhora dizer issu ao meu 
exmo. senhor, e podem o meu ･ｸｮｬ ｾ Ｎ＠ sr. 
e a exma. senhOia ficar aborrecidos e 
não me quererem mais, e entãJ ... 

D. BERTHA-(tapando os ouvidos) 
Mas, Ouilhermina, Ouil hcrmina ! 
ｏｕｉｌｈｅｒｾＱｉｎａ＠ - .. . a m nha exma. 

senhora e o meu exmo. senhor talvez 
fiquem zangados, e eu tenho que cho· 
rar e devo sempre ficar pensando que 
o meu exmo. senhor e a minha exma. 
senhora ... (D. Bertha levanta·se repen. 
tinamente, agarra Oui/h. pelos braços e 

[al·a senlar em uma cad ira) mas ... 
D. BERTI IA - Assim; cale-se 

e ouça·me! 
OUI LI IERMINA-Sim... sim ... 

ma' ... 
D. BERTHA. - (com cnergia) 

jcí disse! (Sen!a·se; emquanlo D. 
fala, Ouilh. vira-se de um lado para 
tro, faz mcnçãfl de levantar-se e de 
em quando quer começar a falar, mas 
tem coragem de o fazer, por causa 
energia COI1l ｱｵＧｾ＠ D. ｮＮｾｲ ｴｨ ｡＠ lhe 'm''''''' ... 
silencio) e escute com ｾ ｾＬｩｯ＠ o 
lhe vou dizer-stlencio! hdn ?!-que 
você deseje ganhar um pouco mais-não 
se mexa tanto! - ninguem pode levar a 
mal ;-cale-se ! - é seu dever, portanto, 
dizel-o á sua patrôa; - pst ! - além disto 
você ji está velha-lique quieta! -por 
isso tem o direito de ganhar mais, enten­
deu? Na primeira opportunidade mani. 
feste, portanto, o seu desejo á ... 

OUILHERMINA -(Ievantando·se de 
repente) Ai! não posso mais estar calada 

D. BERTHA- Você entendeu o 
eu I he disse? 

OUILHERJ\\INA-Entendi, mJS não 
digo nada nem na primeira opportnni. 
dade, nem na segund2 opportunidade, 
nem na terceira o')portunidade ! 

D. BERTliA-Você deve ... 
OUILHERMINA ｾ＠ (arruma depressa 

a louça e ｐￕｾＭＱｉｬ＠ em uma bandeja) E' 
hom que a Sra. saiba que eu gosto mui­
to da minha senhora e que a minha se· 
nhora gosta muito de mim, e que por 
isso não quero aborreceI-a. E si alguem 
quizer fazer m',1 á minha senhora, eu 
agarro com uma das mãos uma vassou­
ra, com a outra Ull1:1 enxada e com a ter­
ceira um ancinho, e ai de quem tiver a 
ousadia de se lhe approxi mar ! (Bate 
com a mão no peito) Aqui está um 
ração que irá, com UlII ponta-pé ao 
encontro do inimigo! E mais uma' vez 
ｬｨｾ＠ digo, minha senhora, que nada di· 
reI a respeito do dinheiro I (Ouilhen1l1 
sae resmungando; D. Bertha ri 
de ｾ･ｰ･ｮｴ･＠ abre-se a porta e Ouilh. 
espIando) Não leve a mal o que eu 
disse, D. Bertha, e si tiver oppOliuni. 
da de ... (fecha outra vez a porta.) 

(Contillúa) 
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